
 

Teoria Política III (3 créditos) 

San Romanelli Assumpção  

 

A presente disciplina de Teoria Política III focará em alguns grandes temas que são parte dos problemas 

de justiça social mais urgentes do século XXI, que envolvem violações e assimetrias em que o local e o 

global se relacionam de modo inevitável.  

Para tanto, iniciaremos (Parte 1) por uma breve discussão das duas teorias da justiça mais 

estruturadoras dos debates que discutiremos ao longo do semestre: o liberalismo igualitário de John 

Rawls e o libertarianismo de Robert Nozick. Essa primeira parte foi pensada por seus dois autores 

como tendo foco em realidades domésticas, ao mesmo tempo em que são portadoras de universalismos 

morais fortes que as tornaram, simultaneamente, estruturadoras de debates sobre justiça social e 

cosmopolita.  

Em seguida (Parte 2), nos debruçaremos sobre o problema das políticas sociais universalistas e de 

proteção às piores posições sociais, que estão em discussão em muitas democracias hoje e que, cada 

vez mais, são objeto de ataque em argumentações que invocam tanto a moralidade das 

responsabilidades individuais e os direitos de propriedade, quanto questões de eficiência econômica 

doméstica e no mercado internacional.  

As partes 3, 4 e 5, por sua vez, discutirão aquilo que, parafraseando Robert Goodin e James Fishkin, 

chamaremos de “moralidade política sem fronteiras” e “justiça sem fronteiras”, por focarem problemas 

que não são redutíveis a construções, responsabilidades e direitos em âmbito estatal: o debate sobre se a 

moralidade global deve ser entendida como questão de direitos humanos ou justiça (parte 3); a 

discussão sobre a economia global em teorias da justiça distributiva (parte 4); os temas da justiça 
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ambiental (parte 5).  

Por fim, a parte 6 discutirá teorias normativas sobre a violência e as violações à segurança pessoal em 

perspectiva cosmopolita, ou seja, teorias sobre as responsabilidades multilaterais e cosmopolitas frente 

graves violações de direitos humanos em todo o mundo, independentemente de terem relação direta ou 

mediada com as práticas do Estado de que somos cidadãos. 

Todos os temas, da parte 1 a 6, são temas urgentes de nosso tempo, fazendo parte da agenda tanto das 

humanidades, quanto da ciência política em sentido estrito. A ideia é que, ainda que a teorização 

discutida seja fundamentalmente normativa, sejam trabalhados os aspectos fundamentais da 

constituição conceitual dos problemas políticos que a ciência política em sentido estrito utiliza ao 

pesquisar as violações, desigualdades, conflitos, questões distributivas, societais, ambientais e políticas 

que estão no cerne dos debates apresentados neste programa. 
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Parte 1 – Teorias normativas da justiça 

 

Aula 1. A justiça liberal igualitária de John Rawls 

Rawls, John. A theory of justice. Cambridge-Mass., Belknap Press, 1999. 

Leitura complementar: 

Kymlicka, Will. Contemporary political philosophy: an introduction. Oxford, Oxford University 

Press, 2001.  

 

Aula 2. O libertarianismo contra a redistribuição de Robert Nozick 

Nozick, Robert. Anarchy, state, and utopia. New York, Basic Books, 2013. 

Leitura complementar: 

Kymlicka, Will. Contemporary political philosophy: an introduction. Oxford, Oxford University 

Press, 2001.  

 

Parte 2 – Teorias normativas do Estado de bem-estar social 

 

Aula 3 – A justificação do Estado de bem-estar social 

Goodin, Robert. Protecting the vulnerable: a re-analysis of our social responsibilities. Chicago, The 

University of Chicago Press, 1986. 

Rothstein, Bo. Just institutions matter: the moral and political logic of the universal welfare state. 

Cambridge, Cambridge University Press, 1998. 
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Aula 4 – Contra o Estado de bem-estar social  

Shapiro, Daniel. Is welfare state justified? Cambridge, Cambridge University Press, 2007. 

Van Parijs, Philippe. Real freedom for all: what (if anything) can justify capitalism? Oxford, Oxford 

University Press, 1995. 

 

Parte 3 – Moralidade política sem fronteiras: justiça ou direitos humanos? 

 

Aula 5. Direitos humanos e a normatividade da institucionalidade global  

Beitz, Charles. The idea of human rights. Oxford, Oxford University Press, 2009. (capítulos 5, 6 e 7) 

Pogge, Thomas. “How Should Human Rights Be Conceived?” In Patrick Hayden (ed.). The 

Philosophy of Human Rights. St. Paul, Paragon House, 2001, pp. 187-211. 

 

Aula 6. Direitos humanos e a estruturação das desigualdades globais 

Shue, Henry. Basic rights: Subsistence, affluence, and U. S. foreign policy. Princeton, Princeton 

University Press, 1985. (caps. 1, 2 e 3) 

Pogge, Thomas. Realizing Rawls. Ithaca, Cornell University Press, 1989. (cap. 6) 

Leitura complementar: 

Pogge, Thomas (ed.). “Severe poverty as a human rights violation”. Freedom from poverty as a human 

right. Who owes what to the very poor? Oxford/New York, Oxford University Press/UNESCO, 2007, 

pp. 55-102. 
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Aula 7. Direitos humanos ou justiça global? 

Nagel, Thomas. “The problem of global justice.” Philosophy & Public Affairs 33, No. 2, 2005, pp. 

113-147. 

Cohen, Joshua & Charles Sabel. 2006. “Extra Rempublicam Nulla Justitia?” Philosophy & Public 

Affairs Vol. 34, No. 2, 2006, 147-175. 

 

Parte 4 – Justiça sem fronteiras: a questão distributiva 

 

Aula 8 – A justiça social em âmbito global 

Brock, Gillian. Global justice: a cosmopolitan account. Oxford, Oxford University Press, 2009. 

Valentini, Laura. Justice in a globalized world: a normative framework. Oxford, Oxford University 

Press, 2012. 

 

Aula 9 – O problema da migração de pessoas e capitais 

Carens, Joseph. “Migration and morality: a liberal egalitarian perspective”. In Goodin, Robert & 

Barry, Brian (eds.). Free movement: ethical issues in the transnational migration of people and of 

money. University Park, Pennsylvania State University Press, 1992, pp. 25-47. 

Little, J. M. D.. “Ethics and international economic relations”. In Goodin, Robert & Barry, Brian 

(eds.). Free movement: ethical issues in the transnational migration of people and of money. University 

Park, Pennsylvania State University Press, 1992, pp. 48-58. 

Steiner, Hillel. “Libertarianism and international migration of people”. In Goodin, Robert & Barry, 
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Brian (eds.). Free movement: ethical issues in the transnational migration of people and of money. 

University Park, Pennsylvania State University Press, 1992, pp. 87-94. 

Lal, Deepak. “The migration of money – from a libertarian viewpoint”. In Goodin, Robert & Barry, 

Brian (eds.). Free movement: ethical issues in the transnational migration of people and of money. 

University Park, Pennsylvania State University Press, 1992, pp. 95-114. 

 

Aula 10 – Migração econômica e refúgio em perspectiva de justiça global e direitos humanos 

Brock, Gillian. Migration and Political Theory. Polity, 2021. 

Brock, Gillian. Justice for people on the move: migration in challenging times. Cambridge, Cambridge 

University Press, 2021. 

Owen, David. What do we owe to refugees? Polity, 2020. 

 

Parte 5 – Justiça sem fronteiras: a questão ambiental 

 

Aula 11. A questão ambiental e a injustiça distributiva global – parte 1 

Moellendorf, Darrel. The moral challenge of dangerous climate change: values, poverty, and policy. 

Cambridge, Cambridge University Press, 2014. 

Moellendorf, Darrel. Mobilizing hope: climate change and global poverty. Oxford, Oxford University 

Press, 2022. 
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Aula 12. A questão ambiental e a injustiça distributiva global – parte 2 

Shue, Henry. Climate justice: vulnerability and protection. Oxford, OUP Oxford, 2015. 

Shue, Henry. The pivotal generation: why we have a moral responsibility to slow climate change right 

now. Princeton, Princeton University Press, 2022. 

 

Parte 6 – O problema da violência como responsabilidade cosmopolita 

 

Aula 13. O problema da guerra justa   

Walzer, Michael. Just and unjust wars: a moral argument with historical illustrations. New York, 

Basic Books, 2015. (caps. 2, 3, 8 e 9) 

 

Aula 14. O problema dos crimes contra a humanidade e do genocídio 

May, Larry. Genocide: a normative account. Cambridge, Cambridge University Press, 2010. 

May, Larry. Crimes against humanity: a normative account. Cambridge, Cambridge University Press, 

2005. 

Leitura complementar: 

Geras, Norman. Crimes against humanity: birth of a concept. Manchester University Press, 2015. 

 

Aula 15. O problema da guerrilha, da guerra civil e do terrorismo 

Asad, Talal. On suicide bombing. New York, Columbia University Press, 2007. 

Walzer, Michael. Just and unjust wars: a moral argument with historical illustrations. New York, 
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Basic Books, 2015. (caps. 10, 11 e 12) 


